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Ludistas1

“Só quebraram as armações dos que tinham reduzido o valor dos salários dos
empregados; os que não tinham abaixado o valor, ficaram com suas armações intactas; num
estabelecimento, na noite passada, quebraram quatro entre seis armações; as outras duas,
que pertenciam a mestres que não tinham abaixado seus salários, não mexeram nelas.” (?
Leeds Mercury)

“Vieram a este local dois homens que se diziam inspetores do comitê; foram às
casas de todos os malharistas e dispensaram-nos de trabalhar a preços que estivessem
abaixo dos de uma lista que lhes deram. (...)  Convocaram todos os malharistas, cerca de 12
ou 14 que eram mestres, para uma estalagem com tanta importância como se tivessem um
mandato do Príncipe Regente. Quando os reuniram ali, até onde posso saber atualmente, foi
para o propósito de coletar dinheiro deles para o sustento daquelas famílias que foram
privadas de conseguir seu pão por terem seus bastidores quebrados. Quando encontravam
um bastidor operado por alguém que não tivesse prestado o aprendizado regular, ou por
uma mulher, dispensavam-nos do trabalho e, se prometiam parar, fincavam um bilhete na
armação com essas palavras escritas: ‘Deixem ficar essa armação, removidos os
inexperientes’.” (Carta de Ashover)

“A todos os Aparadores, Tecelões &c. & ao Público em geral.
Magnânimos Conterrâneos:
Vocês estão convidados a se apresentar em Armas e a auxiliar os Justiceiros para

reparar os erros deles e livrar-se do odioso jugo de um velho Tolo, e seu Filho ainda mais
tolo e seus Ministros Velhacos, todos os Nobres e Tiranos devem ser derrubados. Venham,
sigamos o Nobre  Exemplo dos Bravos Cidadãos de Paris que à vista de 30.000 Soldados
Tiranos puseram Abaixo um Tirano. Fazendo isso, vocês estarão visando ao seu próprio
Interesse da melhor forma. Mais de 40.000 Heróis estão prontos para levantar, para
esmagar o velho Governo & estabelecer um novo.” (Panfleto distribuído em Leeds)

                                               
1 Fonte: THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. v. III.

pp. 126-133.


